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Objetivando avaliar o efeito de diferentes sistemas de cultivo de açaí (Euterpe 
oleracea, Arecaceae) sobre a comunidade de artrópodes predadores do solo, 
esta pesquisa quantificou a abundância da artropodofauna do solo nesses 
ambientes. Para tanto, foram selecionadas duas áreas em Sistema 
Agroflorestal (SAFs) com açaizeiro sendo a frutífera principal, e uma terceira 
com açaizeiro em monocultivo. Em cada área foram implantadas 45 armadilhas 
Pitfall, que foram igualmente distribuídas em três subáreas: (a) próximo às 
plantas de açaizeiro no interior do plantio; (b) na floresta secundária ao redor 
dos cultivos e (c) em uma área de transição entre o cultivo e a floresta 
secundária. Foram realizadas duas avaliações em cada semestre, ao longo de 
um ano, totalizando quatro coletas: 01 no período chuvoso (CH), 01 na 
transição entre período chuvoso-seco (CH/SE), 01 no período seco (SE) e 01 
na transição entre período seco-chuvoso (SE/CH). Armadilhas permaneceram 
no campo por 48 horas. Independente do sistema de cultivo avaliado, período 
do ano e local (município), os grupos de predadores mais frequentes e 
abundantes foram, respectivamente, Formicidae, Araneae e Staphylinidae, 
sendo os dois primeiros predominantes em todas as subáreas avaliadas. Os 
gêneros de formigas predominantes foram Solenopsis (Westwood), Pheidole 
(Westwood), Wasmannia (Forel) e Azteca Forel. Por outro lado, Pacovosa foi o 
gênero de aranha predominante. Verificou-se, ainda, que as florestas 
secundárias apresentaram menor abundância de artrópodes dominantes que 
áreas cultivadas com açaí (SAFs e monocultivo). O período de transição 
CH/SE foi o que mais favoreceu a presença dos artrópodes, independente das 
áreas de cultivo. Conclui-se que florestas secundárias, localizadas na periferia 
dos plantios afetam negativamente a abundância de formigas e aranhas 
predadoras e que a precipitação pluviométrica influencia a abundância dos 
mesmos nos diferentes ambientes de cultivo e nas áreas do entorno. 
 
Palavras-chave: Aranae, Euterpe oleracea, Formicidae, predadores de solo. 
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